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1.
Acompanhamos a evolução dos índices de 
segurança no concelho de Cascais. Ainda há 
um elevado número de casos de violência 
doméstica. Anualmente registam-se entre 
400 e 500 situações de violência doméstica 
reportadas às forças de segurança, que 
envolvem igual número de crianças e jovens. 
Esta é uma realidade intolerável, transversal 
a toda a sociedade, idêntica a nível nacional 
e mundial, mas à qual não viramos as costas. 
Marcamos presença no apoio a todas as 
vítimas envolvidas neste flagelo e repudiamos 
todos os comportamentos violentos na nossa 
comunidade e nas nossas famílias. 

Infelizmente, nas nossas sociedades, precisamos 
de um combate permanente e persistente. O 
município de Cascais assumindo o seu papel 
de liderança a nível local, na congregação de 
esforços e na criação de respostas adequadas 
para minorar e prevenir os efeitos nefastos da 
violência doméstica nas vítimas investiu mais de 
1 milhão de euros nos últimos anos. 

Este investimento garante o funcionamento de 
dois serviços especializados de apoio a vítimas; 
um apartamento de transição; um programa 
de intervenção com agressores conjugais; 
projetos de prevenção em contexto escolar; 
qualificação de profissionais e desenvolvimento 
de campanhas de informação e sensibilização. 

A Câmara de Cascais garante, no terreno, 
através da coordenação do Fórum Municipal 
contra a Violência Doméstica, a concertação dos 
diversos setores relevantes para combater este 
crime: forças de segurança, justiça, reinserção 
social, saúde, educação e área social. Esta é 
uma experiência de trabalho em rede pioneira a 
nível nacional e reconhecida como um exemplo 
de intervenção municipal. 

Enquanto houver uma vítima de violência 
doméstica, não desistimos deste combate 
até atingirmos a nossa visão: um território 
sem violência doméstica, onde os direitos 
fundamentais estejam sempre garantidos. 

Aproveito para deixar o apelo a todas as pessoas 
que forem conhecedoras deste tipo de situações, 
que as denunciem. Ao não denunciarem estão 
a ser cúmplices de um crime e por isso serão 
responsabilizados penalmente pelo mesmo. Têm 
o dever cívico e jurídico de evitar esse resultado. 
Esta é das situações que pontuamos como mais 
graves no nosso concelho.

Mensagem do Presidente 
da Câmara

Pre
sidente da Câmara Municipal de Cascais - C

a
rlo

s C
a

rre
ira

s
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O Fórum Municipal contra a Violência 
Doméstica, criado em abril de 2003, tem 
pautado a sua ação pelo trabalho em parceria 
e pela criação de uma visão estratégica. 
O atual Plano Estratégico de Prevenção e 
Combate à Violência Doméstica 2023 - 2025 
é um instrumento fundamental para, de forma 
estruturada, dar continuidade à intervenção em 
curso, introduzindo simultaneamente fatores 
de inovação, novas áreas de atuação e reforço 
de respostas. Constitui um documento enqua–
drador e mobilizador das 43 organizações que 
fazem parte desta rede local e foi construído 
através de um processo aberto, participativo, 
envolvendo todos os elementos do Fórum, de 
forma a assegurar uma   intervenção participada 
e atenta às especificidades dos diversos 
setores relevantes para um combate integrado à 
Violência Doméstica. 

Neste contexto, emergem como grandes priori-
dades até 2025, a consolidação das respostas 
de apoio a vítimas de violência doméstica, a in-
tervenção junto de ofensores prevenindo com-
portamentos violentos e a revitimização, bem 
como a qualificação da intervenção em rede. 
Será ainda dado um enfoque particular a grupos 
especialmente vulneráveis como as crianças e 
os idosos e assume-se a importância de dar voz 
às vítimas e centralidade às suas experiências 
na relação com o sistema de apoio e proteção. 
A prevenção da violência, o reforço da comuni-
cação e a disseminação do conhecimento as-
sumem-se também como prioridades no médio 
prazo, contribuindo para uma comunidade com 
menos violência doméstica, mais informada e 
confiante na eficácia das respostas. 

É um plano que orienta e reforça a ação das 
organizações locais nos próximos 3 anos, 
que congrega esforços em prol do combate 
à violência doméstica e que acredita que, em 
Rede, Geramos Mudança! 

Grupo de Coordenação

2. Mensagem do Grupo 
de Coordenação

Em 2015, foi criado pelo FMCVD um kit pedagógico de prevenção da violência nas relações de 
intimidade juvenil destinado a docentes e outros agentes educativos com o objetivo de trabalhar a 
prevenção da violência nas relações de intimidade juvenil.

Saiba mais

Edição: CM Cascais, Cascais, 2019

Este Referencial surge da necessidade identificada de ajudar a melhor lidar com as situações de 
violência que podem ocorrer em meio escolar ou ali ser detetadas, envolvendo as crianças e jovens. 
Destina-se a todas as pessoas que, no dia-a-dia, nas escolas públicas e privadas, nos diferentes 
níveis de educação escolar, têm, entre outras, a grande responsabilidade de contribuir para o bem-
estar e desenvolvimento pleno das crianças e jovens.

Saiba mais

Membros do Grupo de Coordenação
• CMC – Departamento de Coesão e 

Desenvolvimento Social (DDS) I Divisão de 

Recursos para a Inclusão Social (DRIS)

• APAV – Gabinete de Apoio à Vítima Cascais

• CooperActiva - Espaço V

• A Barragem – Fundação Portuguesa para 

o Estudo, Prevenção e Tratamento das 

Dependências

• Agrupamento dos Centros de Saúde de Cascais

• Isabel Baptista (consultora)

https://www.cascais.pt/sites/default/files/anexos/gerais/new/kit_violencia_no_namoro.pdf
https://www.cascais.pt/sites/default/files/anexos/gerais/new/kit_violencia_no_namoro.pdf
https://www.cascais.pt/sites/default/files/anexos/gerais/new/guiao-intervencao-escolas-pdf.pdf
https://www.cascais.pt/sites/default/files/anexos/gerais/new/guiao-intervencao-escolas-pdf.pdf
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3. Percurso do Fórum 
Municipal contra a 
Violência Doméstica

Marcos Históricos

Resultado: um em cada dois jovens já esteve envolvido diretamente 
numa situação de violência no namoro

2010

• Edição do Roteiro e lançamento da 
Formação
• Elaboração do Kit Violência em relações de 
intimidade juvenil
• Formação Violência contra pessoas idosas
• Estudo de Avaliação das Respostas da 
Rede Concelhia junto das vítimas

2013

· A problemática da Violência 
Doméstica surge ligada à 
igualdade de Género

Final década 90 Resultados: desconhecimento do 
fenómeno, necessidade de 
formação de profissionais, 
intervenção desarticulada e 
dispersa

· Diagnóstico: A Violência contra 
as Mulheres no Concelho de 
Cascais 

· Criação do Fórum em abril 
com 10 organizações

‘90

2002

2003

· Criação do Espaço V2006

· Primeiro Plano Municipal contra 
a Violência Doméstica aprovado 2008

· Criação Programa Contigo
· Estudo Adolescência, Violência e Género no Concelho de Cascais

Resultados: reforçar e disseminar os 
recursos locais especializados de apoio 
à vítima

· Apartamento de Transição 2017

· Grupo de Discussão de Casos 
Violência Doméstica2015

· Projeto PreVio: Prevenção da 
Violência em contexto escolar
· Campanhas de Comunicação2018

· Casa Pilar2022

· Reconfiguração do Fórum: Criação do 
Grupo de Coordenação. Parceria com 43 
organizações

2016
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4. Os números do Fórum 
Municipal contra a 
Violência Doméstica

Nº de organizações parceiras:

20 914�911 €
Anos de atividade Orçamento *

2012-2022

2000  2005  2010  2015  2020  2025

10

43

*Nota: Este valor compreende apenas o investimento financeiro direto com a aquisição de bens e 
serviços e apoios da CMC às entidades envolvidas, não tendo sido contabilizada a imputação de 
recursos humanos (e bens) das organizações envolvidas na coordenação e implementação das 
ações.

→ 10 mulheres e 15 crianças acolhidas temporariamente no Apartamento de Transição
(início: 2017)

→ 251 homens concluíram o programa para agressores conjugais 
(início: 2010)

→ 428 Profissionais e 93 organizações participaram na formação Roteiro Rede Segura
(início: 2013)

→ 70 Profissionais de 36 instituições participaram em sessões do Grupo de Gestão de Práticas 
(início 2010) 

→ 20 Profissionais de 11 instituições participam regularmente no Grupo de Discussão de Casos 
(início: 2015)

→ 770 alunos envolvidos em ações do PreVio – Programa de Prevenção da Violência em contexto 
escolar 

(média, por ano letivo, desde 2018)

Forças de
Segurança

Comissão de 
Proteção de 

Crianças e Jovens
 de Cascais

Ministério
 Público

437
Ocorrências 

Violência Doméstica

Fonte: PSP e GNR
(Dados 2021)

Fonte: APAV e Espaço V
(Dados 2021)

(Dados 2021)(Dados 2021)

453
Crianças vítimas 

Violência Doméstica

671
Inquéritos abertos

Serviços especializados de apoio a Vítimas

390 vítimas acompanhadas
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5. Identidade Institucional

Visão:
Que tipo de organização queremos ser? 
Sermos a rede de referência na construção de um território sem violência doméstica, onde os direitos 
e valores fundamentais estejam sempre garantidos.

Propósito:
Porque fazemos? 
Caminhar para uma sociedade sem violência.

Valores:
Quais são os nossos princípios fundamentais? 
→ Responsabilidade - A violência doméstica é um crime público e todos temos um papel a 
desempenhar na prevenção, combate e responsabilização de quem comete este tipo de crime.
→   Rigor - Sustentamos a nossa atuação em dados e evidências, numa lógica de investigação-ação.
→ Determinação - Acreditamos que o combate à violência doméstica exige uma atenção e 
investimento constantes, e uma capacidade permanente de implementar abordagens e soluções 
inovadoras.
→ Cooperação - Uma intervenção em rede permite agilizar circuitos e responder de forma mais 
adequada às necessidades das vítimas, assegurando a centralidade das suas vivências e o respeito 
pela sua autodeterminação. 
→   Partilha - Partilhamos os nossos sucessos e aprendemos com a nossa experiência.

Lema:
Qual o nosso slogan? 
Em rede, geramos mudança

Missão: 
O que fazemos? 
Prevenimos e combatemos a violência doméstica no concelho de Cascais, potenciando e 
qualificando recursos e respostas, para uma intervenção eficaz e em rede.

Saiba mais

 Reedição CM Cascais, Cascais,   
 Setembro, 2021

Manual para Docentes e outros Agentes 
Educativos - Crianças e jovens expostos/as a 
violência doméstica: conhecer e qualificar as 
respostas na comunidade / Linda L. Baker...[et 
al.]; com adaptação Fórum Municipal de Cascais 
contra a Violência Doméstica.

 Reedição CM Cascais, Cascais,   
 Setembro, 2021

Manual para Profissionais da Área da Educação 
de Infância - Crianças expostas à violência 
doméstica: conhecer e qualificar as respostas 
na comunidade/ Linda L. Baker...[et al.]; com 
adaptação Fórum Municipal de Cascais contra 
a Violência Doméstica.

1
2

1 2

Saiba mais

https://www.cascais.pt/sites/default/files/anexos/gerais/manual_docentes_web.pdf
https://www.cascais.pt/sites/default/files/anexos/gerais/manual_educadores_infancia.pdf
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6. Metodologia de Trabalho

A elaboração deste plano estratégico iniciou-se em maio de 2022, com várias etapas, onde esteve 
envolvido um conjunto alargado de parceiros.

• Reunião grupo de coordenação 
• Diagnóstico estratégico 
• Preparação da reunião plenária

06 JUNHO - 2022

• Reunião com consultor
• Elaboração do 1º draft do plano 

(diagnóstico estratégico, identidade 
institucional, objetivos estratégicos e 
medidas).

26 SETEMBRO - 2022

• Reunião de arranque com consultor
• Conceito, Estrutura, Processo, 

Intervenientes

24 MAIO - 2022

• Reunião plenária 
• Grupos de trabalho para a consolidação 

do diagnóstico estratégico - definição 
de prioridades estratégicas 

28 JUNHO - 2022

• Reunião plenária 
• Apresentação e discussão do draft 

do plano; reflexão estratégica.
• Validação da identidade 

institucional, objetivos estratégicos 
e medidas estratégicas

• Proposta de ações 2023

14 OUTUBRO - 2022

1 2 3

45

7

• Reunião grupo de coordenação
• Prioridades estratégicas e identidade 

institucional, delineamento das ações 2023 
• Preparação da reunião plenária do Fórum

28 SETEMBRO - 2022

6

• Reunião com consultor
09 JUNHO - 2022

• Reunião com consultor
• Definição dos KPI e indicadores 

de realização

07 NOVEMBRO -2022

8

• Lançamento do Plano 
Estratégico 2023-2025

12 MAIO - 2023

10

• Aprovação em Reunião de Câmara do 
Processo Participação Pública 

• Submissão de Plano à Assembleia Municipal
• Participação Pública (organizações locais e 

público em geral, site CMC, site Rede Social, 
Facebook e Instagram)

FEVEREIRO E MARÇO - 2023

9

https://www.cascais.pt/fotos-e-videos/videos?str=a%20montanha
https://www.cascais.pt/fotos-e-videos/videos?str=a%20montanha
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7. Contexto Estratégico

No final da década de 90, início dos anos 2000, o 
Município de Cascais inicia a sua intervenção na 
promoção da Igualdade de Género, o que viria 
a ter um impacto decisivo no desenvolvimento 
da intervenção local no domínio da prevenção e 
combate à violência doméstica.

Em 2002 é realizado o primeiro diagnóstico local 
sobre a violência contra as mulheres no concelho 
de Cascais – Romper Silêncios: Estudo sobre 
a Violência contra as Mulheres. Estabelecia-se 
então um dos princípios estruturantes da 
constituição do Fórum Municipal contra a 
Violência Doméstica que viria a perdurar até aos 
dias de hoje: a centralidade do conhecimento 
sobre a realidade local como fundamento da 
intervenção.

Em 2003 nasce o Fórum como resposta direta 
a necessidades chave identificadas pelo 
estudo, nomeadamente: o desconhecimento 
do fenómeno da violência, a dispersão da 
intervenção e lacunas ao nível da qualificação 
de respostas e da formação de profissionais.
A rede de 10 parceiros que então se constituiu 
propunha-se promover uma comunidade 
atenta e intolerante à violência doméstica, 

capaz de proteger as vítimas adultas e crianças, 
contribuindo para a prevenção da violência 
doméstica. Entre 2003 e 2022 assiste-se a uma 
consolidação e alargamento gradual desta rede 
de parceria como plataforma responsável pela 
estratégia concelhia de combate à violência 
doméstica. Em 2023 contamos com um total 
de 43 entidades-membro e alargámos a nossa 
intervenção a áreas inicialmente não abrangidas, 
como é o caso da intervenção com agressores 
ou respostas de alojamento temporário para 
vítimas. 

Duas décadas decorridas desde a formalização 
do Fórum, importa recordar alguns dos elementos 
distintivos do trabalho do Fórum Municipal contra 
a Violência Doméstica ao longo deste período 
e salientar os principais desafios enfrentados e 
progressos conseguidos. 

Desde o seu início, o Fórum tem-se constituído 
como uma estrutura aberta – i.e. qualquer 
organização que pretenda dar o seu contributo 
neste domínio pode solicitar a sua adesão – que 
funciona como plataforma interinstitucional de 
articulação e concertação de respostas na área 
da violência doméstica. 

No âmbito do Fórum Municipal contra a Violência Doméstica, foi desenvolvido, em 2010, o estudo 
“Adolescência, Violência e Género no Concelho de Cascais”, com o objetivo de caracterizar e analisar 
as percepções, atitudes e práticas dos/as adolescentes do concelho relativamente à violência entre 
pares e no namoro, de modo a fundamentar a prevenção e intervenção nestes domínios. 

Saiba mais

https://www.cascais.pt/sites/default/files/anexos/gerais/new/adolescencia_violencia_e_genero_-_relatorio_final_-_copia.pdf
https://www.cascais.pt/sites/default/files/anexos/gerais/new/adolescencia_violencia_e_genero_-_relatorio_final_-_copia.pdf
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Desde a aprovação do primeiro Plano de 
Atividades do Fórum, em 2008, tem existido um 
forte alinhamento entre as atividades do Fórum e 
as orientações estratégicas nacionais no domínio 
da violência doméstica e de género (e.g. Planos 
Nacionais, Estratégia Nacional), o que permitiu, 
inclusivamente, a adoção a nível nacional de 
recursos formativos criados pelo Fórum (Manual 
para Docentes e Manual para Educadores/as 
de Infância), e a adaptação de programas de 
intervenção específicos (Programa CONTIGO). 

O modelo de governação do Fórum tem 
conhecido diversas fases de desenvolvimento, 
assente numa estrutura flexível, horizontal 
e participativa. A centralidade do papel da 
Câmara Municipal de Cascais como entidade 
coordenadora - com o apoio técnico e científico 
de uma entidade externa – viria a dar lugar a 
uma estrutura de coordenação mais abrangente 
– o Grupo de Coordenação, criado em 2016 - 
envolvendo de forma permanente ou rotativa 
outros parceiros do Fórum. O Plenário e os 
Grupos de Trabalho têm funcionado também 
como estruturas de participação e envolvimento 
das entidades parceiras, quer ao nível de 
planeamento, quer ao nível operacional.
Promover uma melhor proteção das vítimas de 
violência doméstica – com particular atenção 

dada às mulheres – constituiu o objetivo primeiro 
das ações do Fórum, numa lógica de reforço 
do trabalho de articulação interinstitucional, 
de qualificação das respostas existentes e de 
identificação de novas necessidades.

Este olhar atento sobre a realidade local, 
identificando necessidades emergentes, 
promovendo sinergias e rentabilizando os 
recursos existentes potenciou a criação de várias 
respostas neste domínio (e.g. novo serviço de 
apoio especializado, Apartamento de Transição 
para vítimas de Violência Doméstica), bem 
como a introdução de ações dirigidas a públicos 
diferenciados (e.g. Programa CONTIGO dirigido 
a agressores conjugais, Projetos PreVio, de 
prevenção da violência em contexto escolar). De 
realçar o caráter de continuidade de todas estas 
respostas e a natureza inovadora de algumas 
delas no contexto nacional. 

Potenciar e divulgar a capacidade de resposta 
dos dois serviços que, no concelho, prestam 
apoio especializado a vítimas de violência 
doméstica – a APAV e o Espaço V – tem sido outra 
das prioridades de um investimento permanente 
e consolidado por parte do município.

A mais-valia que tem representado a presença 
destes dois serviços no apoio qualificado às 
vítimas de Violência Doméstica, tem vindo a ser 
maximizada de forma estratégica como recurso 
técnico especializado para as organizações e 
profissionais que intervêm no território concelhio. 

Reforçar a efetiva integração e concertação 
dos diferentes serviços que, na rede local, têm 
responsabilidades no apoio e proteção das 
vítimas de violência doméstica tem constituído 
também uma das prioridades do Fórum. 
Assegurar uma comunicação fluida, a partilha 
regular de informação e um envolvimento ativo e 
equilibrado de todos os parceiros - chave tem sido 
– e continuará a ser – um desafio importante que 
exige uma estratégia renovada ao nível de uma 
maior operacionalidade, agilidade e articulação 
reforçada entre todos os intervenientes. Neste 
âmbito, o Grupo de Discussão de Casos, 
criado em 2015, tem-se assumido como um 
recurso fundamental na operacionalização da 
articulação entre parceiros estratégicos com 
vista a uma melhor e mais ágil resolução das 
situações de violência doméstica. Um desafio 
fundamental a que importa dar resposta no 
futuro próximo será assegurar a participação 
ativa das vítimas de violência doméstica no 
Fórum, assegurando que a centralidade das 
suas experiências se reflete no planeamento e 
operacionalização da intervenção da rede. 

O Fórum tem investido igualmente na produção 
de um conjunto alargado de recursos de sensi-
bilização e formação – manuais, kits de sensibi-
lização, brochuras de informação, guias de pro-
cedimentos, vídeos e filmes – dirigidos a públicos 
diversos (e.g. profissionais, jovens, público em 
geral, docentes e outros agentes educativos). 

Esta diversificação de canais de divulgação/
sensibilização tem sido essencial para abranger 
a multiplicidade de serviços e profissionais que 
contactam com pessoas vítimas de Violência 
Doméstica, bem como a diversidade de 
potenciais pessoas vítimas e respetivas redes 
informais, num território marcado por uma clara 
heterogeneidade social, cultural e económica. 
Porém, a rentabilização plena destes materiais 
pelas organizações e profissionais da rede local 
ainda exige um esforço acrescido ao nível da sua 
disseminação e apropriação efetiva no futuro 
próximo, quer junto da rede, quer junto de toda a 
comunidade. 

Nesta nova fase de desenvolvimento do Fórum, 
queremos fortalecer a nossa posição enquanto 
rede de referência na construção de um 
território sem violência doméstica. Um território 
onde a prevenção e o combate à violência 
doméstica são uma prioridade comum e um 
combate quotidiano alicerçado numa estratégia 
concertada e numa cultura de trabalho em rede 
que nos permita dar continuidade e aprofundar 
o trabalho de intervenção iniciado em 2003, 
bem como responder aos desafios de um 
fenómeno social estrutural e complexo que exige 
capacidade de mudança e de inovação. 
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8. Declaração Estratégica

Intervenção centrada na prevenção da violência 

doméstica e na proteção das vítimas, assente em 

mais e melhores respostas, suportada na contínua 

qualificação de profissionais e na melhoria da eficá-

cia da rede, nomeadamente, através da articulação, 

agilização de processos e comunicação�

Edição CM Cascais, 3ª Edição Cascais, julho de 2021

A brochura “Viva sem Medo”, atualizada em 2021, visa reforçar a informação sobre a Violência 
Doméstica e sobre os recursos que, no concelho de Cascais, estão à disposição em caso de 
violência familiar. Destina-se a vítimas e a todos os que se podem deparar com uma situação de 
Violência Doméstica ou seja, à comunidade em geral.

Saiba mais

https://www.cascais.pt/sites/default/files/anexos/gerais/new/guia_pdf_web_viva_sem_medo_2022_0.pdf
https://www.cascais.pt/sites/default/files/anexos/gerais/new/guia_pdf_web_viva_sem_medo_2022_0.pdf
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9. Objetivos estratégicos, 
Medidas & Ações

O Fórum Municipal contra a Violência Doméstica estabeleceu, até 2025, 4 Objetivos Estratégicos 
que constituem as grandes prioridades desta rede:

Objetivos Estratégicos: 
(e o seu alinhamento com estratégias a nível nacional e local)

Este Plano concorre para os seguintes Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 

OE 1 – CONSOLIDAR E ALARGAR RESPOSTAS 

OE 2 – QUALIFICAR E MELHORAR A 
               INTERVENÇÃO EM REDE

OE 3 – PREVENIR A VIOLÊNCIA DOMÉSTICA                                

OE 4 - MELHORAR O CONHECIMENTO 
               E A COMUNICAÇÃO

Brochura “Referencial para a definição de procedimentos de actuação em creche e JI, Edição CM 
Cascais, Cascais, Setembro de 2012

O referencial para a definição de procedimentos de actuação em creche e JI emergiu de uma 
necessidade identificada pelos parceiros do Fórum Municipal contra a Violência Doméstica, na 
continuidade de um trabalho de formação e qualificação dos/as profissionais de creche e JI para a 
identificação e intervenção nos casos de crianças vítimas de maus-tratos, abuso sexual, negligência 
e exposição a violência doméstica.

Saiba mais

https://www.cascais.pt/sites/default/files/anexos/gerais/new/referencial_setembro_2012_versao_revista.pdf
https://www.cascais.pt/sites/default/files/anexos/gerais/new/referencial_setembro_2012_versao_revista.pdf
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Cada Objetivo Estratégico (OE) congrega um 
conjunto de Medidas Estratégicas (ME):

OE 1 – CONSOLIDAR E ALARGAR RESPOSTAS 
Impacto esperado: +repostas e melhores respostas 

OE 2 – QUALIFICAR E MELHORAR A INTERVENÇÃO EM REDE
Impacto esperado: +operacionalidade, +agilidade, +articulação

OE 3 – PREVENIR A VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 
Impacto esperado: Intervenção + precoce; reduzir a Violência Doméstica 

OE 4 – MELHORAR O CONHECIMENTO E A COMUNICAÇÃO
Impacto esperado: + visibilidade e notoriedade

ME 1.1 - Consolidar e alargar as respostas existentes

ME 1.2 - Reforçar a intervenção junto de públicos particularmente    

        vulneráveis 

ME 1.3 - Alargar a intervenção com pessoas agressoras

ME 2.1 - Assegurar a implementação de padrões e procedimentos de       

     intervenção consensualizados

ME 2.2 - Qualificar profissionais

ME 2.3 - Agilizar a articulação com outras redes e outros contextos    

        geográficos

ME 2.4 - Assegurar a participação das vítimas de Violência Doméstica no Fórum  

     Municipal contra a Violência Doméstica              

ME 3.1 - Prevenir a violência junto de crianças e jovens

ME 3.2 - Prevenir a violência junto de pessoas idosas

ME 3.3 - Prevenir a violência junto de outros grupos específicos

ME 4.1 - Divulgar a ação do Fórum Municipal contra a Violência Doméstica e os  

     recursos existentes 

ME 4.2 - Produzir e disseminar conhecimento sobre Violência Doméstica no 

     concelho

Existe ainda um alinhamento com o Plano de Ação para a Prevenção e o Combate à Violência Contra 
as Mulheres e a Violência Doméstica que integra a Estratégia Nacional para a Igualdade e a Não 
Discriminação e com a Estratégia a nível local, nomeadamente o Plano de Desenvolvimento Social 
2020 – 2030:

Tabela 1 – Alinhamento estratégico com as orientações nacionais e locais

Fórum Municipal contra a 
Violência Doméstica -Plano 

Estratégico 2023-2025

Plano de Ação para a Prevenção 
e o Combate à Violência Contra 

as Mulheres e a Violência 
Doméstica

Rede Social de Cascais - Plano 
de Desenvolvimento Social 

2020 - 2030

OE 1
CONSOLIDAR 
E ALARGAR 
RESPOSTAS

OE 2 Apoiar e proteger - ampliar 
e consolidar a intervenção.
OE 3 Intervir junto das pessoas 
agressoras, promovendo uma 
cultura de responsabilização

0E 2 Promover a inclusão e 
proteção social de grupos 
mais vulneráveis
OE 4 Reforçar a Coesão Socio 
Territorial

OE 2

QUALIFICAR E 
MELHORAR A 
INTERVENÇÃO EM 
REDE

OE 4 Qualificar profissionais e 
serviços para a intervenção
OE 5 Investigar, monitorizar e 
avaliar as políticas públicas
 

OE 3 Garantir os Direitos e 
Promover a Igualdade de 
Oportunidades
OE 5 Reforçar a coordenação 
estratégica da Rede
OE 6 Melhorar o Conhecimento 
e Capacitação da Rede
OE 7 Aumentar a notoriedade 
e Influência da Rede

OE 3
PREVENIR A 
VIOLÊNCIA 
DOMÉSTICA

OE 1 Erradicar a tolerância 
social às manifestações da 
violência contra as mulheres, 
violência de género e violência 
doméstica, conscientizar sobre 
os seus impactos e promover 
uma cultura de não violência, de 
direitos humanos, de igualdade e 
não discriminação

OE 3 Garantir os Direitos e 
Promover a Igualdade de 
Oportunidades

OE 4
MELHORAR O 
CONHECIMENTO E A 
COMUNICAÇÃO

OE 1 Erradicar a tolerância social 
às manifestações de violência 
sobre as mulheres e violência 
doméstica, conscientizar sobre 
os seus impactos e promover 
uma cultura de não violência, de 
direitos humanos, de igualdade e 
não discriminação
OE 5 Investigar, monitorizar e 
avaliar as políticas públicas

OE 3 Garantir os Direitos e 
Promover a Igualdade de 
Oportunidades
OE 6 Melhorar o Conhecimento 
e Capacitação da Rede
OE 7 Aumentar a Notoriedade 
e Influência da Rede
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Para cada um dos Objetivos Estratégicos e Medidas, foram identificados indicadores de desempenho 
que terão a função de monitorizar, suportar a tomada de decisão da rede e partilhar resultados e 
performance. 

Com vista à boa concretização dos Objetivos Estratégicos, as Medidas Estratégicas decompõem-se 
operacionalmente em Ações. Enquanto os objetivos e medidas foram definidos a 3 anos (2023-
2025), as ações são definidas anualmente, pelo que, neste documento, constam as ações a executar 
em 2023.

O exercício orçamental realizado para o primeiro ano de execução do Plano (2023), compreende 
apenas o esforço financeiro direto com a aquisição de bens e serviços e apoios da CMC às 
entidades envolvidas, não tendo sido contabilizada a imputação de recursos humanos (e bens) das 
organizações envolvidas na coordenação e implementação das ações.

Prevê-se assim um investimento global de 500 904€ distribuído pelas seguintes ações:

OE 1 – Consolidar e alargar 
      respostas 
Impacto esperado: +respostas e melhores respostas

O Fórum Municipal contra a Violência Domésti-
ca desenvolve, desde 2003, uma intervenção 
integrada e interdisciplinar que visa, entre outros 
objetivos, qualificar as respostas às vítimas de 
violência doméstica. 
Ao longo deste período foi possível implementar 
um conjunto diversificado de respostas que 
incluem: os serviços de apoio especializado 
a vítimas de Violência Doméstica (APAV e o 
Espaço V), o Programa Contigo de intervenção 
com agressores, o Apartamento de Transição 
para vítimas e a Casa Pilar. 
Numa ótica de qualificação contínua da rede 
local, importa consolidar áreas-chave de inter-
venção, reajustando modelos e procedimentos 
de atuação e/ou dando resposta a necessi-
dades emergentes. 

Tendo presente que a complexidade da 
problemática da violência doméstica exige 
uma diversidade de abordagens e de focos 
de intervenção, importa dar uma atenção 
especial à proteção de públicos particularmente 
vulneráveis, nomeadamente as crianças, as 
pessoas idosas e as pessoas com deficiência.
A par da intervenção junto das vítimas, a inter-
venção específica junto das pessoas agresso-
ras, que desejamos também consolidar e alar-
gar, reforça a prevenção de comportamentos 
violentos e contribui para a proteção das vítimas.

Enquadramento:

Indicadores chave de desempenho (KPI*) Meta 2025

KPI 1.1 - Nº de vítimas apoiadas 1 200

KPI 1.2 - Nº de vítimas apoiadas com as novas 
respostas implementadas

30

KPI 1.3 – Grau médio de satisfação relativamente às 
respostas (Medido por inquérito às vítimas: Escala de 1 
a 5)

4,5

KPI 1.4 – Nº de pessoas agressoras que concluíram os 
programas dinamizados  

240

Tabela 2 – Orçamento 2023 (detalhado)

Montante 2023 Descrição do investimento

62 000 €

Apoio ao funcionamento dos Serviços de Apoio a Vítimas 
(APAV, Espaço V), incluindo a gestão do Apartamento de 
Transição; a colaboração na Casa Pilar e a participação 
destas entidades nas diversas ações do Plano em que estão 
envolvidas como responsáveis.

32 000 € Resposta para crianças vítimas de Violência Doméstica

18 000€ Programa CONTIGO

350 000€
Aquisição de imóvel para novo Apartamento de Transição 
(projeto Orçamento Participativo)

15 000€ Bolsa de Emergência para vítimas de Violência Doméstica

8 715€ Projeto PreVio (3 agrupamento escolares)

5 904€
Aquisição de Serviços para Plano de Comunicação do 
Fórum

9 285€

Consultoria técnica especializada no domínio da Violência 
Doméstica de suporte a todas a ação do Fórum; recolha 
e tratamento de dados; avaliação das ações; recolha de 
boas-práticas; levantamento de necessidades; etc. * KPI – Key Performance Indicator
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Ações | Ano 2023

Ações | Ano 2023

Ações | Ano 2023

Medidas Estratégicas

• Garantir o funcionamento dos Serviços de Apoio a Vítimas (SAV)
• Assegurar o funcionamento do Apartamento de Transição já existente
• Preparar a criação de um novo Apartamento de Transição
• Garantir a continuidade e alargamento do Protocolo de Colaboração Casa Pilar
• Criar uma bolsa para apoios de emergência em situações Violência Doméstica

• Assegurar a proteção das crianças vítimas de Violência Doméstica sinalizadas à Comissão de 
Proteção de Crianças e Jovens de Cascais 
• Criar uma resposta específica para crianças vítimas de Violência Doméstica
• Identificar necessidades de intervenção com pessoas idosas vítimas de Violência Doméstica
• Identificar necessidades de intervenção com pessoas com deficiência vítimas de Violência 
Doméstica

• Dar continuidade à implementação do Programa CONTIGO e divulgar junto da comunidade
• Participar na atualização e reformulação do Programa CONTIGO
• Identificar experiências e modelos de intervenção com outros perfis de agressores que possam ser 
replicados no Concelho
• Garantir o acompanhamento psicológico a agressores de Violência Doméstica a cumprir pena ou 
ex-reclusos

MEDIDA 1.1 - Consolidar e alargar as respostas existentes
Garantir respostas de qualidade para vítimas de Violência Doméstica, ajustadas às necessidades 
identificadas, aumentando a sua abrangência e eficácia.

MEDIDA 1.2 - Reforçar a intervenção junto de públicos particularmente vulneráveis
Assegurar que as vítimas mais vulneráveis - crianças e jovens, idosos, pessoas com deficiência ou 
condição de saúde mental – têm respostas ajustadas às suas necessidades e características. 

MEDIDA 1.3 - Alargar a intervenção com pessoas agressoras
Dar continuidade e alargar a intervenção junto de pessoas agressoras, prevenindo comportamentos 
violentos e a reincidência do crime de violência doméstica.

Indicadores de realização (IR)
Meta
2023

Meta 
2024

Meta 
2025

IR 1.1.1 - Nº de respostas reformuladas 1 1 0

IR 1.1.2 - Nº de novas respostas
implementadas

 1 1 0

Indicadores de realização (IR)
Meta
2023

Meta 
2024

Meta 
2025

IR 1.3.1 – Nº de agressores alvo de 
intervenção

80 80 80

IR 1.3.2 - Taxa de reincidência 12% 12% 12%

Indicadores de realização (IR)
Meta
2023

Meta 
2024

Meta 
2025

IR 1.2.1 – Nº de vítimas crianças apoia-
das 

350 400 400

IR 1.2.2 – Nº de vítimas idosas apoiadas 20 40 60

IR 1.2.3 – Nº de vítimas com deficiência 
apoiadas

100% 100% 100%

https://www.redesocialcascais.net/files/uploads/2023/04/CMC_Medida-1.1-SAV_fmcvd.pdf
https://www.redesocialcascais.net/files/uploads/2023/04/CMC_Medida-1.1-Apart-Trans_fmcvd.pdf
https://www.redesocialcascais.net/files/uploads/2023/04/CMC_Medida-1.1-novo-Apart-Trans_fmcvd.pdf
https://www.redesocialcascais.net/files/uploads/2023/04/CMC_Medida-1.1-Protocolo-Casa-Pilar_fmcvd.pdf
https://www.redesocialcascais.net/files/uploads/2023/04/CMC_Medida-1.1-Bolsa_fmcvd.pdf
https://www.redesocialcascais.net/files/uploads/2023/04/CPCJC_Medida-1.2-Prom-e-Prot-criancas-vitimas-VD_fmcvd.pdf
https://www.redesocialcascais.net/files/uploads/2023/04/CPCJC_Medida-1.2-Prom-e-Prot-criancas-vitimas-VD_fmcvd.pdf
https://www.redesocialcascais.net/files/uploads/2023/04/Espaco-V_Medida-1.2-Criacao-Resp-Criancas_fmcvd.pdf
https://www.redesocialcascais.net/files/uploads/2023/04/CMC_Medida-1.2-Pessoas-idosas_fmcvd.pdf
https://www.redesocialcascais.net/files/uploads/2023/04/CMC_Medida-1.2-Pessoas-com-deficiencia_fmcvd.pdf
https://www.redesocialcascais.net/files/uploads/2023/04/CMC_Medida-1.2-Pessoas-com-deficiencia_fmcvd.pdf
https://www.redesocialcascais.net/files/uploads/2023/04/BarDGRSP_Medida-1.3-Prog-Contigo_fmcvd.pdf
https://www.redesocialcascais.net/files/uploads/2023/04/Bar-DRGRSP-Medida-1.3.atualizacao-Contigo_fmcvd.pdf
https://www.redesocialcascais.net/files/uploads/2023/04/Bar-DGRSP-Medida-1.3-identificar-Exp_fmcvd.pdf
https://www.redesocialcascais.net/files/uploads/2023/04/Bar-DGRSP-Medida-1.3-identificar-Exp_fmcvd.pdf
https://www.redesocialcascais.net/files/uploads/2023/04/Confiar_Medida-1.3-Acom-psic-Agressores_fmcvd.pdf
https://www.redesocialcascais.net/files/uploads/2023/04/Confiar_Medida-1.3-Acom-psic-Agressores_fmcvd.pdf
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OE 2 – Qualificar e melhorar a       
   intervenção em rede
Impacto esperado: +Operacionalidade, +Agilidade, 
+Articulação

A intervenção no domínio da violência 
doméstica exige uma permanente qualificação 
de profissionais, a melhoria contínua de 
procedimentos (inter) institucionais e a 
mobilização permanente de todos os 
intervenientes. 
A este nível, cabe realçar a importância de uma 
participação ativa das vítimas de violência 
doméstica no Fórum Municipal contra a 
Violência Doméstica, no sentido de garantir 
que a centralidade das suas experiências se 
reflete quer na avaliação dos resultados do 
trabalho do Fórum, quer no planeamento e 
operacionalização da intervenção da rede. 
Reconhecendo o papel que os/as 
profissionais das diversas organizações 
podem desempenhar junto das vítimas e a 
forma como a sua intervenção condiciona o 
desenrolar das situações, importa prosseguir na 

qualificação de profissionais e na concertação 
e implementação de procedimentos e padrões 
de qualidade na intervenção de toda a Rede 
Social na problemática da violência doméstica, 
envolvendo também outras redes locais cujos 
domínios de atuação se revelam relevantes para 
um combate integrado à violência doméstica.
De forma a assegurar o desenvolvimento, 
aprendizagem e melhoria contínua da ação 
do Fórum, será promovido o conhecimento 
relativo a outras experiências e boas-práticas 
de intervenção existentes noutros locais do país 
e noutros países e que possam ser inspiradoras 
para o trabalho do Fórum Municipal contra a 
Violência Doméstica.

Enquadramento:

Medidas Estratégicas

MEDIDA 2.1 - Assegurar a implementação de padrões e procedimentos de intervenção 
consensualizados   
Desenvolver produtos, ações e dinâmicas entre as várias organizações que garantam que a rede 
intervém de forma concertada e coesa em torno de princípios e preocupações comuns.

MEDIDA 2.2 - Qualificar profissionais
Desenvolver ações de formação e sensibilização dirigidas a profissionais das organizações locais, 
para uma intervenção mais consistente e integrada.

Ações | Ano 2023

• Dinamizar o Grupo de Discussão de Casos 
• Dinamizar Grupos de Gestão de Práticas
• Avaliar a utilização e o impacto do Roteiro Rede Segura no funcionamento da rede

Indicadores chave de desempenho (KPI)
Meta 
2025

KPI 2.1 - Grau médio de satisfação relativamente aos profissionais 
que avaliam a intervenção do Fórum nas situações de Violência 
Doméstica (Medido por inquérito aos profissionais:Escala de 1 a 5)  

80%

KPI 2.2 – Nº de profissionais que participaram em formações 195

KPI 2.3 – Nº de vítimas com participação no Fórum 240

Indicadores de realização (IR)
Meta
2023

Meta 
2024

Meta 
2025

IR 2.1.1 - Nº de organizações abrangidas 18 22 24

IR 2.1.2 - Nº de sessões 
interinstitucionais realizadas para 
partilha de conhecimento/práticas 

14 14 22

IR 2.1.3 - % de profissionais que avaliam 
o impacto do Roteiro Rede Segura com 
4 (útil) e 5 (muito útil) (escala de 1 a 5)

90% 90% 90%

Indicadores de realização (IR)
Meta
2023

Meta 
2024

Meta 
2025

IR 2.2.1 – Nº de profissionais envolvidos 
em formação e sensibilização 

45 75 75

IR 2.2.2 – Nº de ações de formação 
realizadas 

3 5 5

https://www.redesocialcascais.net/files/uploads/2023/04/CMC_Medida-2.1-GDC_fmcvd.pdf
https://www.redesocialcascais.net/files/uploads/2023/04/Espaco-V_Medida-2.1-Grupos-Gestao-Praticas_fmcvd.pdf
https://www.redesocialcascais.net/files/uploads/2023/04/CMC_Medida-2.1-Roteiro-Rede-Segura-avaliacao_fmcvd.pdf


3332

Indicadores de realização (IR)
Meta
2023

Meta 
2024

Meta 
2025

IR 2.4.1 – Nº de vítimas que avaliam e participam no 
Fórum Municipal contra a Violência Doméstica

60 80 100

IR 2.4.2 – Nº de melhorias implementadas em 
resultado da participação das vítimas 

0 1 1

Ações | Ano 2023

Ações | Ano 2023

Ações | Ano 2023

• Elaborar plano de formação que cubra as diversas áreas de intervenção
• Implementar ações de formação sobre o Roteiro Rede Segura

• Dar continuidade e visibilidade à avaliação que as vítimas fazem das respostas e dos serviços de 
apoio (APAV, Espaço V, Apartamento de Transição e Casa Pilar)
• Avaliar o CONTIGO a partir das experiências das vítimas
• Definir as modalidades de participação de vítimas de violência doméstica no Fórum contra a 
Violência Doméstica (com base em experiências nacionais e internacionais)

• Assegurar a participação na Plataforma Crescer Melhor
• Assegurar a participação na Plataforma Envelhecer Melhor
• Articular a intervenção do Fórum com a Comissão para a Pessoa com Deficiência (CPD)
• Promover um encontro de partilha com outras redes na área da Violência Doméstica

MEDIDA 2.3 - Agilizar a articulação com outras redes e outros contextos geográficos
Esta medida compreende duas vertentes: uma concelhia e uma extraconcelhia. Na vertente concelhia 
pretende-se promover a articulação e partilhar conhecimento com outras redes de forma a garantir 
que o tema da violência doméstica está integrado com outros setores das políticas locais (ex. 
envelhecimento, infância e deficiência) e que as organizações destas áreas conhecem os recursos 
existentes. Na vertente extraconcelhia pretende-se estabelecer dinâmicas de comunicação com 
redes ou projetos comparáveis ao Fórum Municipal contra a Violência Doméstica, existentes no país 
e mesmo a nível internacional com vista à partilha de objetivos, procedimentos e boas práticas.

MEDIDA 2.4 - Assegurar a participação das vítimas de violência doméstica no Fórum 
Assegurar mecanismos de participação das vítimas, nomeadamente ao nível da avaliação das 
respostas, garantindo que a centralidade das suas experiências se reflete no trabalho de intervenção 
da rede.

Indicadores de realização (IR)
Meta
2023

Meta 
2024

Meta 
2025

IR 2.3.1 – Nº de redes envolvidas 3 6 6

IR 2.3.2 – Nº de boas práticas externas 
identificadas 

3 3 3

IR 2.3.3 – Nº de boas práticas adotadas 1 3 3

https://www.redesocialcascais.net/files/uploads/2023/04/CMC_Medida-2.2-Plano-de-Formacao_fmcvd.pdf
https://www.redesocialcascais.net/files/uploads/2023/04/CMC_Medida-2.2-Roteiro-Rede-Segura-sessoes_fmcvd.pdf
https://www.redesocialcascais.net/files/uploads/2023/04/CMC_Medida-2.4-Avaliacao-das-respostas_vitimas_fmcvd.pdf
https://www.redesocialcascais.net/files/uploads/2023/04/CMC_Medida-2.4-Avaliacao-das-respostas_vitimas_fmcvd.pdf
https://www.redesocialcascais.net/files/uploads/2023/04/CMC_Medida-2.4-Avaliar-Contigo_vitimas_fmcvd.pdf
https://www.redesocialcascais.net/files/uploads/2023/04/CMC_Medida-2.4-Part-vitimas_fmcvd.pdf
https://www.redesocialcascais.net/files/uploads/2023/04/CMC_Medida-2.4-Part-vitimas_fmcvd.pdf
https://www.redesocialcascais.net/files/uploads/2023/04/CSPSDR_Medida-2.3-Plat-Crescer-Melhor_fmcvd.pdf
https://www.redesocialcascais.net/files/uploads/2023/04/CMC_Medida-2.3-Plat-Envelhecer-Melhor_fmcvd.pdf
https://www.redesocialcascais.net/files/uploads/2023/04/Espaco-V_Medida-2.3-Part-CPD_fmcvd.pdf
https://www.redesocialcascais.net/files/uploads/2023/04/CMC_Medida-2.3-Encontro-redes_fmcvd.pdf
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OE 3 – Prevenir a violência     
   doméstica
Impacto esperado: Intervenção + precoce; reduzir a 
violência doméstica 

São múltiplas as áreas de intervenção, 
necessárias para fazer face à violência 
doméstica. Prevenir a violência ao longo do ciclo 
de vida permite abordagens que visam trabalhar 
com públicos-alvo em momentos-chave das 
suas vidas que poderão configurar um risco 
acrescido, como é o caso das crianças e jovens 
e das pessoas idosas, bem como de outros 
grupos em situação de vulnerabilidade como 
as pessoas com deficiência, condição de saúde 
mental, imigrantes, etc. 
A violência entre jovens, nomeadamente 
a violência no namoro, tem uma dimensão 
considerável ou, pelo menos, uma visibilidade 
crescente, com uma presença clara no contexto 
escolar e, como tal, tem sido um dos enfoques da 
intervenção do Fórum. 
A escola é um espaço de excelência onde 
crianças/jovens criam relações significativas 
com colegas, mas também com adultos. A 
comunidade escolar encontra-se numa posição 
privilegiada relativamente à proteção das 
crianças e jovens e, por isso, o contexto escolar 
deve propiciar a identificação de situações de 
risco, e a intervenção precoce e adequada, bem 
como a promoção de relações saudáveis entre 
os/as alunos/as. 
Para além do contexto escolar, importa ainda 
alargar a intervenção ao nível da sensibilização, 
informação e desenvolvimento de competências 
relacionais para a prática da não violência, junto 
de todas as crianças e jovens do concelho. 

Programas de prevenção dirigidos às pessoas 
idosas (e seus familiares), promovendo atitudes 
positivas relativamente ao envelhecimento e à 
tomada de consciência dos direitos nas pessoas 
idosas permite combater a discriminação e 
prevenir comportamentos violentos dirigidos às 
pessoas em situação de maior vulnerabilidade.
Para além destes dois grupos prioritários – 
crianças e jovens e pessoas idosas – sendo a 
violência   doméstica um fenómeno transversal 
aos vários grupos populacionais, serão 
identificados outros grupos que pelas suas 
características ou condição física correm maior 
risco de ser vítimas de violência doméstica ou 
estão numa posição de maior vulnerabilidade e 
consequente maior dificuldade em pedir ajuda 
ou aceder aos recursos existentes. É o caso 
das pessoas com deficiência, das pessoas 
com doença mental ou também de pessoas 
que não dominam a língua (imigrantes) ou 
cujo enquadramento cultural tem implicações 
específicas na intervenção a desenvolver.

Enquadramento:

Medidas Estratégicas

MEDIDA 3.1 – Prevenir a violência junto de crianças e jovens
Implementar ações de sensibilização, informação e desenvolvimento de competências pessoais e 
sociais, quer em contexto escolar, quer através do desenvolvimento de ações noutros contextos de 
referência para os jovens. 

Ações | Ano 2023

• Organizar ações de sensibilização com jovens abrangidos por programas de voluntariado 
dinamizados pela CMC 
• Implementar ações de prevenção em contexto escolar
• Dar continuidade às ações PreVio no Agrupamento da Alapraia
• Dar continuidade às ações PreVio no Agrupamento da Parede
• Realizar um encontro entre agrupamentos escolares para partilha da experiência de 
implementação do PreVio

Indicadores chave de desempenho (KPI)
Meta 
2025

KPI 3.1 - Nº de crianças e jovens abrangidos 4 500

KPI 3.2 - Nº de pessoas idosas abrangidas 150

KPI 3.3 – Nº de pessoas de outros grupos abrangidas 100

Indicadores de realização (IR)
Meta
2023

Meta 
2024

Meta 
2025

IR 3.1.1 – Nº de ações realizadas em 
contexto escolar

9 14 17

IR 3.1.2 - Nº de ações realizadas em 
contexto extra-escolar

3 5 5

IR 3.1.3 - Nº de agrupamentos 
abrangidos

4 8 11

https://www.redesocialcascais.net/files/uploads/2023/04/CMC_Medida-3.1-Acoes-jovens-volunt_fmcvd.pdf
https://www.redesocialcascais.net/files/uploads/2023/04/CMC_Medida-3.1-Acoes-jovens-volunt_fmcvd.pdf
https://www.redesocialcascais.net/files/uploads/2023/04/CMC_Medida-3.1_AcoesSensAE_fmcvd.pdf
https://www.redesocialcascais.net/files/uploads/2023/04/CMC_Medida-3.1_Alapraia_fmcvd.pdf
https://www.redesocialcascais.net/files/uploads/2023/04/CMC_Medida-3.1_Parede_fmcvd.pdf
https://www.redesocialcascais.net/files/uploads/2023/04/CMC_Medida-3.1_Encontro_preVio_fmcvd.pdf
https://www.redesocialcascais.net/files/uploads/2023/04/CMC_Medida-3.1_Encontro_preVio_fmcvd.pdf
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MEDIDA 3.2 - Prevenir a violência junto de pessoas idosas
Implementar ações de sensibilização e informação junto de pessoas idosas (e seus familiares) sobre 
violência doméstica e recursos existentes, alertando para o tipo de comportamentos que constituem 
violência doméstica, quer perpetrada em contexto conjugal, quer nas relações com outros familiares.

MEDIDA 3.3 - Prevenir a violência junto de outros grupos específicos
Implementar ações de sensibilização e informação junto de grupos considerados particularmente 
vulneráveis quer por situações de incapacidade, quer por outros motivos que dificultam o pedido de 
ajuda (ex. não domínio do português, questões culturais).

Ações | Ano 2023

Ações | Ano 2023

• Realizar Ação de Sensibilização dirigida às pessoas idosas

• Realizar Ação de Sensibilização dirigida às pessoas com deficiência

OE 4 – Melhorar o conhecimento  
   e a comunicação
Impacto esperado: +visibilidade e notoriedade

Importa consolidar o Fórum Municipal contra a 
Violência Doméstica como rede de referência 
local no domínio da violência doméstica
Cabe ao Fórum recolher, tratar e disseminar 
informação sobre o fenómeno da violência 
doméstica em Cascais, tornando-a acessível a 
todos os stakeholders e facilitando a tomada de 
decisão com base no conhecimento atualizado 
da realidade local, suas especificidades e 
desafios. 
Divulgar e disseminar informação sobre 
a temática da violência doméstica para 
profissionais e comunidade em geral é essencial 
para a desconstrução de estereótipos e 
preconceitos, com vista a uma alteração de 

atitudes e comportamentos, indispensável 
à necessária erradicação do fenómeno da 
violência doméstica. 
Dar visibilidade a casos de sucesso é uma 
estratégia a adotar para desconstruir a ideia de 
ineficácia do sistema, evidenciando que existem 
recursos e apoio.
Por outro lado, importa melhorar a disseminação 
dos recursos locais e dos resultados da 
intervenção do Fórum Municipal contra a 
Violência Doméstica, quer junto da rede, quer 
junto de toda a comunidade, demonstrando a 
sua eficácia e a mais-valia do investimento nesta 
área.  

Enquadramento:

Indicadores de realização (IR)
Meta
2023

Meta 
2024

Meta 
2025

IR 3.2.1 - Nº de sessões realizadas 1 2 2

Indicadores de realização (IR)
Meta
2023

Meta 
2024

Meta 
2025

IR 3.3.1 - Nº de sessões realizadas 1 2 3

Indicadores chave de desempenho (KPI)
Meta 
2025

KPI 4.1 - Taxa de execução do plano de comunicação 100%

KPI 4.2 - Nº de canais de comunicação utilizados 7

KPI 4.3 - Nº de publicações (notícias, posts, etc…) 30

KPI 4.4 - Nº de visitas a conteúdos do Fórum  3 000

https://www.redesocialcascais.net/files/uploads/2023/04/CMC_Medida-3.2-Acao-Sens-Pessoas-Idosas_fmcvd.pdf
https://www.redesocialcascais.net/files/uploads/2023/04/CMC_Medida-3.3-Acao-Pes-com-Def_fmcvd.pdf
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Ações | Ano 2023

Ações | Ano 2023

• Definir Plano de Comunicação Interna e Externa
• Melhorar e atualizar a informação no site da CMC e da Rede Social
• Dar visibilidade a casos de sucesso através de storytelling
• Divulgar o Plano Estratégico Prevenção e Combate à Violência Doméstica 2023 - 2025
• Divulgar o trabalho do Fórum e informação sobre a temática da Violência Doméstica junto dos 
membros 
• Comemorar os 20 anos do Fórum Municipal contra a Violência Doméstica

• Recolher e atualizar dados estatísticos
• Comunicar os dados de forma regular 

MEDIDA 4.2 - Produzir e disseminar conhecimento sobre Violência Doméstica no Concelho
Assegurar a recolha sistemática de dados sobre a violência doméstica nas várias fontes relevantes, 
garantindo a sua divulgação pública.

10. Indicadores & Metas
[Como vamos medir o nosso impacto]

A tabela em baixo sistematiza os KPI que permitem determinar a performance dos objetivos 
estratégicos. 

Medidas Estratégicas

MEDIDA 4.1 - Divulgar a ação do Fórum e os recursos existentes
Promover o conhecimento efetivo por parte de toda a comunidade do trabalho realizado pelo Fórum, 
das respostas existentes e do seu impacto. Definir e estruturar os canais de comunicação em função 
dos diferentes grupos-alvo e as mensagens a transmitir.

Indicadores de realização (IR)
Meta
2023

Meta 
2024

Meta 
2025

IR 4.1.1 – Nº de ações de disseminação 
da ação do Fórum Municipal contra a 
Violência Doméstica

3 3 3

IR 4.1.2 – Nº de pessoas abrangidas 
por ações de disseminação do Fórum 
Municipal contra a Violência Doméstica

150 150 150

OBJETIVOS / INDICADORES (KPI) Média Anual Total Meta 2025

Indicadores de realização (IR)
Meta
2023

Meta 
2024

Meta 
2025

IR 4.2.1 – Nº de fontes utilizadas 9 11 11

IR 4.2.2 – Nº de produtos implementados 
(ex. dashboards, infografias, etc.)

1 2 2

OE 1 - CONSOLIDAR E ALARGAR RESPOSTAS

KPI 1.1 - Nº de vítimas apoiadas 400 1 200

KPI 1.2 - Nº de vítimas apoiadas com as 
novas respostas implementadas

10 30

KPI 1.3 – Grau médio de satisfação 
relativamente às respostas (Medido por 
inquérito às vítimas: Escala de 1 a 5)

4,5 4,5

KPI 1.4 – Nº de pessoas agressoras que 
concluíram os programas dinamizados  

80 240

OE 2 - QUALIFICAR E MELHORAR A INTERVENÇÃO EM REDE

KPI 2.1 – Grau médio de satisfação 
relativamente aos profissionais que
avaliam a intervenção do Fórum nas
situações de Violência Doméstica
(Medido por inquérito aos 
profissionais:Escala de 1 a 5)

80% 80%

KPI 2.2 - Nº de profissionais que 
participaram em formações

65 195

KPI 2.3 – Nº de vítimas com participação no 
Fórum

80 240

https://www.redesocialcascais.net/files/uploads/2023/04/CMC_Medida-4.1-Plano-de-Comunicacao_fmcvd.pdf
https://www.redesocialcascais.net/files/uploads/2023/04/CMC_Medida-4.1-Site-CMC-e-Rede-Social_fmcvd.pdf
https://www.redesocialcascais.net/files/uploads/2023/04/CMC_Medida-4.1-storytelling_fmcvd.pdf
https://www.redesocialcascais.net/files/uploads/2023/04/CMC_Medida-4.1-Plano-Estrategico_fmcvd.pdf
https://www.redesocialcascais.net/files/uploads/2023/04/CMC_Medida-4.1-Div-Inf-membros-FMCVD.pdf
https://www.redesocialcascais.net/files/uploads/2023/04/CMC_Medida-4.1-Div-Inf-membros-FMCVD.pdf
https://www.redesocialcascais.net/files/uploads/2023/04/CMC_Medida-4.1-Com.20-anos_fmcvd.pdf
https://www.redesocialcascais.net/files/uploads/2023/04/CMC_Medida-4.2-_Recolha-e-at-de-dados-est_fmcvd.pdf
https://www.redesocialcascais.net/files/uploads/2023/04/CMC_Medida-4.2-Com-dados-est_fmcvd.pdf
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11. Estratégia em 1 página

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS (OE):

OE 1 – Consolidar e 
alargar respostas

OE 4 – Melhorar 
o conhecimento 

e a comunicação

OE 3 – Prevenir a 
violência doméstica

OE 2 – Qualificar e 
melhorar a intervenção 

em rede 

VISÃO: Sermos a rede de referência na construção de um território sem violência doméstica, onde 
os direitos e valores fundamentais estejam sempre garantidos.

MEDIDAS ESTRATÉGICAS (ME):

MISSÃO: Prevenimos e combatemos a violência doméstica no concelho de cascais, potenciando e 
qualificando recursos e respostas, para uma intervenção eficaz e em rede.

PROPÓSITO: Caminhar para uma sociedade sem violência.

LEMA: Em rede, geramos mudança

VALORES: Responsabilidade •  Rigor •  Determinação •  Cooperação • Partilha 

ME 1.1 - Consolidar e 
alargar as respostas 

existentes

ME2.1 - Assegurar  a 
implementação de padrões e 

procedimentos de intervenção 
consensualizados            

ME 3.1 - Prevenir a violência 
junto de crianças e jovens

ME 4.1 - Divulgar a ação 
do Fórum e os recursos 

existentes

ME 1.2 - Reforçar a 
intervenção junto de 

públicos particularmente 
vulneráveis       

ME 2.2 -  Qualificar 
profissionais

ME 3.2 - Prevenir a violência 
junto de pessoas idosas

ME 4.2 - Produzir e 
disseminar conhecimento 

sobre Violência Doméstica 
no Concelho

ME 1.3 - Alargar a 
intervenção com pessoas 

agressoras

ME 2.3 - Agilizar a articulação 
com outras redes e outros 

contextos geográficos

ME 3.3 - Prevenir a violência 
junto de outros grupos 

específicos

ME 2.4 - Assegurar a 
participação das vítimas de 

Violência Doméstica no Fórum

Tabela 3 – Sistematização dos KPI

OE 3 PREVENIR A VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

KPI 3.1 - Nº de crianças e jovens abrangidos 1500 4 500

KPI 3.2 - Nº de pessoas idosas abrangidas 50 150

KPI 3.3 – Nº de pessoas de outros grupos 
abrangidas

33 100

OE 4 MELHORAR O CONHECIMENTO E A COMUNICAÇÃO

KPI 4.1 - Taxa de execução do plano de 
comunicação

100% 100%

KPI 4.2 - Nº de canais de comunicação 
utilizados

7 7

KPI 4.3 - Nº de publicações (notícias, posts, 
etc…)

10 30

KPI 4.4 -  Nº de visitas a conteúdos do 
Fórum

1 000 3000

DECLARAÇÃO ESTRATÉGICA: Intervenção centrada na prevenção da violência doméstica e na 
proteção das vítimas, assente em mais e melhores respostas, suportada na contínua qualificação de 
profissionais e na melhoria da eficácia da rede, nomeadamente, através da articulação, agilização 
de processos e comunicação.

OBJETIVOS / INDICADORES (KPI) Média Anual Total Meta 2025
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Entidades membro do Fórum 
Municipal contra a Violência 
Doméstica

• A Barragem – Fundação Portuguesa para 

o Estudo, Prevenção e Tratamento das 

Dependências 

• ABLA - Associação de Beneficência Luso-

Alemã 

• ACES Cascais - Agrupamento dos Centros 

de Saúde 

• Agrupamento de Escolas da Alapraia

• Agrupamento de Escolas da Cidadela

• Agrupamento de Escolas da Parede

• APAV – Associação Portuguesa de Apoio à 

Vítima – Gabinete de Apoio à Vítima Cascais

• Asso. SSVP – Sociedade de S. Vicente Paulo

• Associação de Beneficência e Socorros 

Amadeu Duarte

• Associação de Idosos de Santa Iria

• Associação de Idosos e Deficientes do 

Penedo

• Câmara Municipal de Cascais

• Cascais Envolvente 

• Centro Comunitário da Paróquia da Parede

• Centro de Respostas Integradas (CRI) de 

Lisboa Ocidental, Eixo Oeiras/Cascais – 

Equipa de Tratamento de Alcabideche

• Centro Paroquial do Estoril

• Centro Social da Paróquia de N. Sr.ª da 

Conceição da Abóboda

• Centro Social e Paroquial de S. Domingos de 

Rana

• Centro Social e Paroquial de São Pedro e 

São João do Estoril 

• CERCICA

• Clube Gaivotas da Torre

• CNAD – Cooperativa Nacional de Apoio a 

Deficientes

• CONFIAR

• CooperActiva – Cooperativa de 

Desenvolvimento Social (Espaço V)

• CPCJ Cascais - Comissão de Proteção de 

Crianças e Jovens de Cascais

• Direção Geral de Reinserção e Serviços 

Prisionais (Equipa Lisboa Penal 4)

• Freguesia de Cascais e Estoril

• Freguesia de S. Domingos de Rana

• Fundação “O Século”

• Fundação AJU – Jerónimo Usera

• Fundação Champagnat

• Guarda Nacional Republicana (GNR)

• Helpo

• Hospital de Cascais

• IDEIA – Instituto para o Desenvolvimento 

Educativo Integrado na Ação

• Instituto da Segurança Social

• Instituto do Emprego e Formação 

Profissional 

• Ministério Público 

• NOVA SBE

• O Nosso Sonho

• Polícia de Segurança Pública de Cascais

• Santa Casa da Misericórdia de Cascais

• TorreGuia – Cooperativa de Solidariedade 

Social

 GRUPO DE COORDENAÇÃO 

Entidades permanentes:
• CMC – Departamento de Coesão e Desenvolvimento Social (DDS) I Divisão de Recursos para 

a Inclusão Social (DRIS)
• APAV – Gabinete de Apoio à Vítima Cascais
• CooperActiva - Espaço V

 Entidades rotativas:
• A Barragem – Fundação Portuguesa para o Estudo, Prevenção e Tratamento das 

Dependências
• Agrupamento dos Centros de Saúde de Cascais

 Consultoria do Fórum contra a Violência Doméstica: 
• Isabel Baptista



Fórum Municipal contra a Violência Doméstica
Câmara Municipal de Cascais 

214 815 254
forum.violenciadomestica@cm-cascais.pt
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